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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: O novo coronavírus, de início na 
China, rapidamente progrediu para todo o 
mundo. A pandemia da Covid-19 trouxe à 
sociedade novos paradigmas desafiadores 
quanto a seu enfrentamento, a do isolamento 
social. Assim, a restrição de socialização 
das pessoas associada à desaceleração 
econômica causada nesse cenário, propiciou 
um cenário fértil para situações que colocam 
em evidência as questões quanto à saúde 
mental da população. Diante desse contexto, 
é de fundamental importância identificar e 
discutir os reais efeitos da pandemia em uma 
análise do bem-estar psíquico como forma 
de se ter um conhecimento e solucionar tal 
temática abordada. O presente trabalho trata-
se de uma pesquisa do tipo revisão narrativa 
na área de Medicina e Saúde, do tipo “estado 
da arte”, pautada nas produções nacionais e 
internacionais publicadas até então. Conclui-
se que esse estudo permitiu visualizar e refletir 
sobre os reais impactos da pandemia pela 
Covid-19 na saúde mental da população.
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COVID-19 AND ITS IMPACTS ON MENTAL HEALTH

ABSTRACT: The new coronavirus, beginning in China, quickly progressed around the world. 
The Covid-19 pandemic brought new challenging paradigms to society in terms of facing 
it, that of social isolation. Thus, the restriction of socialization of people associated with the 
economic slowdown caused in this scenario, provided a fertile scenario for situations that 
highlight issues regarding the mental health of the population. In view of this context, it is of 
fundamental importance to identify and discuss the real effects of the pandemic in an analysis 
of psychic well-being as a way of gaining knowledge and solving this issue. The present work 
is a narrative review research in the area of   Medicine and Health, of the “state of the art” type, 
based on national and international productions published until then. It is concluded that this 
study allowed to visualize and reflect on the real impacts of the pandemic by Covid-19 on the 
mental health of the population.
KEYWORDS: Covid-19, Pandemic, Mental health, Neuro-psychiatry.

INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, a cidade de Wuhan, situada na província de Hubei, China, 
tornou-se o epicentro de um surto de pneumonia de causa desconhecida, o que foi 
prontamente reportado por várias autoridades de saúde locais, chamando atenção não 
só dos principais órgãos de saúde do país, mas também do mundo. (WANG et al, 2020). 
Rapidamente, ainda em dezembro de 2019, o governo chinês enviou uma equipe técnica 
do Centro Chinês de Controle e Prevenção de Doenças (China CDC) para ajudar na 
investigação etiológica e epidemiológica da doença ainda desconhecida. (ZHU et al, 
2020).

Somente na segunda semana de janeiro, após intensa investigação e monitoração 
dos pacientes infectados, cientistas chineses conseguiram isolar o novo coronavirus, que 
era a causa da doença, assim como descobrir o sequenciamento do seu genoma. (WANG 
et al, 2020). Inicialmente, esse coronavirus foi chamado, pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), de 2019-novel Coronavirus (2019-nCoV), sendo posteriormente nomeado 
como SARS-CoV-2 e a doença nomeada como Coronavirus Disease 2019 (Covid-19). 
(GUO et al, 2020).

Apesar de grande parte dos infectados serem assintomáticos, a doença pode se 
manifestar em diversos sistemas, causando uma ampla variedade de sintomas. As 
principais manifestações clínicas nos pacientes leves a moderados são febre, cansaço e 
tosse seca, podendo evoluir para dispneia, nos casos mais graves. Além disso, embora 
não sejam muito discutidos, os impactos da doença não são limitados ao âmbito orgânico, 
havendo também os danos causados à saúde mental, sobretudo em função da quarentena 
profilática adotada em todo o mundo. (GUO et al, 2020).

A duração do isolamento social, o receio de contrair a doença e transmiti-la 
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para entes queridos, a instabilidade econômica familiar, a falta de informações claras 
e a indisponibilidade de produtos essenciais são alguns dos fatores que aumentam a 
vulnerabilidade psicológica das pessoas em tempos de pandemia. Sabe-se que sintomas 
como irritabilidade, medo, insônia, raiva, humor depressivo e ansiedade podem ser 
advindos da quarentena. (BROOKS et al, 2020). Nesse sentido, este capítulo objetiva 
analisar as principais consequências da pandemia causada pela Covid-19 na saúde 
mental da população.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Na contemporaneidade, percebe-se uma situação atípica em toda conjuntura 
mundial, a era Covid-19. Segundo Schuchmann et al (2020), a doença em questão é 
uma infecção que constitui a Síndrome Respiratória Aguda Grave 2 (SARS-CoV-2). 
Nesse contexto, percebe-se a alta transmissibilidade do vírus bem como a sua rápida 
propagação em escala global. Nesse segmento, a Covid-19 foi anunciada como pandemia 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS). (CREPALDI et al, 2020). 

A Covid-19 é transmitida pelo contato interpessoal, através de gotículas e aerossóis 
de forma direta entre indivíduos ou indiretamente, por meio de superfícies e objetos 
contaminados.  Com a rápida dissipação da patologia, esferas governamentais buscam 
planos para a diminuição do ritmo de evolução da Covid-19. (WANG et al, 2020).

Dentre as estratégias, o distanciamento social foi a primeira medida profilática na 
maioria dos países, evitando aglomerações e ampliando a distância interpessoal de pelo 
menos 1,5m, diminuindo as chances de contágio. (REIS-FILHO & QUINTO, 2020). Contudo, 
em algumas situações é necessária uma estratégia de profilaxia mais significativa, como 
o isolamento social, como forma de prevenir o espalhamento do vírus. Além disso, existe 
a recomendação de que pessoas com suspeita do novo coronavírus, permaneçam em 
quarentena por 14 dias, tendo em vista o período de incubação da doença e a possibilidade 
de sua transmissão mesmo em período assintomático. (OLIVEIRA, 2020).

Na perspectiva em discussão, é observada que, associado à pandemia, tem-se o 
estado de medo civil em escala mundial.  O isolamento social, dessa forma, vem atrelado 
intrinsecamente aos sentimentos mais primitivos do ser humano, como a angústia, 
a insegurança e o pânico, podendo deixar suas consequências para além do período 
de pandemia. (HOSSAIN et al, 2020). Isso porque, como já afirmado por Aristóteles, o 
homem é um ser social e, quando privado da socialização, torna-se vulnerável a doenças 
psíquicas. 

Nesse aspecto, o isolamento social é uma medida efetiva no controle da contaminação, 
contudo, é de fundamental importância avaliar a saúde mental dos indivíduos nessa 
fase, bem como discutir medidas que possam enfrentar e minimizar tais problemáticas 
associadas.
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METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa do tipo revisão narrativa na área de Medicina e Saúde, 
do tipo “estado da arte”, pautada nas produções nacionais e internacionais publicadas, 
tendo como objetivo explanar os resultados de um mapeamento realizado em bancos de 
indexação online – Pubmed, Lilacs, Scielo -, em busca dos principais aspectos abordados 
nas produções científicas acerca do impacto da pandemia da Covid-19 na saúde mental 
da população. Os descritores na busca foram: “Covid-19”, “2019-nCOV”, “SARS-CoV-2”, 
“mental”, “mental health”, “mental illness”. O critério de inclusão abrangeu artigos em 
inglês, português e espanhol publicados a partir do dia 1 de janeiro de 2020. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os dados sobre os sintomas psiquiátricos relacionados à Covid-19 ainda são muito 
escassos, porém é sabido melhor sobre esses efeitos nos outros tipos de coronavirus, 
como o SARS-CoV-1. Em um estudo sobre os impactos na saúde mental proporcionado 
pelo SARS-CoV-1, 54.5 % dos sobreviventes da infecção foram clinicamente diagnosticado 
com transtorno de estresse pós traumático, 39% com depressão, 36.4% com distúrbio 
da dor (36,4%), 32.5% com transtorno do pânico e 15.6% com transtorno obsessivo-
compulsivo 31 a 50 meses após a infecção. (LAM et al, 2009). 

Na conjuntura pandêmica atual, o medo potencializa o estado de ansiedade e 
o estresse em indivíduos consideráveis saudáveis, ampliando significativamente o 
sintomático de pessoas que possuem transtornos psicológicos já existentes, (RAMÍREZ-
ORTIZ et al, 2020). Ademais, pacientes que apresentam sorologia positiva para Covid-19, 
podem expressar emoções e reações profundas, junto ao medo, raiva, culpa, ansiedade 
e outros fatores associados. Isso pode ter uma evolução traumática, tendo em vista que 
esses estados podem se transformar em variados transtornos como ataques de pânico, 
depressão e outros agraves psicóticos.

A conjuntura atual tende a desencadear transtorno de estresse pós-traumático com 
uma ampla gama de alterações comportamentais, violência doméstica e abuso infantil. Isso 
pode ser fundamentado em outras situações em que o ser humano já experimentou, como 
por exemplo, 5% da população afetada pelo furacão Ike, em 2008, atendeu aos critérios de 
grande transtorno depressivo no mês após o furacão e 25% dos nova-iorquinos relataram 
aumento do uso de álcool após o ataque de 11 de setembro. No contexto da pandemia de 
Covid-19, é presumível, então, o aumento substancial nos índices de depressão, uso de 
drogas, solidão e violência doméstica. (GALEA et al, 2020).

De acordo com um estudo chinês, acerca dos impactos do coronavírus, anterior 
à Covid-19, na saúde mental dos indivíduos, o estresse foi significativamente maior 
em indivíduo que adquiriram a doença do que em indivíduos saudáveis. Além disso, os 
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profissionais de saúde que adquiriram a doença foram significativamente mais afetados 
psicologicamente que os demais pacientes. Nesse estudo, 25% dos pacientes solicitaram 
acompanhamento psicológico após a doença. (CHUA et al, 2004). De acordo com Ramírez-
Ortiz et al (2020), os profissionais de saúde atingem o maior risco de complicações na 
saúde mental, dado que os mesmos apresentam um medo contínuo em relação ao 
contágio pelo vírus, haja vista estarem na linha de frente.

Segundo Kentish-Barnes et al (2015), além de toda repercussão de saúde pública 
causada pela pandemia, ainda existe as repercussões econômicas. Isso porque, frente ao 
isolamento social e a desacelerada brusca da economia, o ser humano revela suas faces 
mais frágeis no sistema financeiro. O sistema financeiro em declive propicia cenários 
assustadores para uma sociedade com consequências negativas à saúde mental do ser 
humano. É válido ressaltar que o problema econômico não é individual, mas sim com 
esferas que circundam a sociedade como um todo, visto, por exemplo, no aumento da 
violência urbana. (KENTISH-BARNES et al, 2015).

Em reflexo a esses fatores, a Organização Mundial de Saúde (OMS) exibiu cartilhas 
educativas frente a esse campo da relação entre a pandemia e a saúde mental, as cartilhas 
apresentavam mensagens que possuíam como objetivo apoiar o bem-estar psicossocial. 
A organização recomenda que as pessoas busquem informações sobre as doenças e 
os seus reflexos abordados em fontes consideravelmente confiáveis em detrimento de 
“fakenews”. Além disso, a OMS também aconselha a população geral a buscar informações 
positivas frente à Covid-19 e mantenham em casa uma rotina saudável, com uma boa 
alimentação e exercícios físicos.

Outro aspecto de fundamental importância no combate “mental” aos efeitos do novo 
coronavírus é o aspecto religioso, haja vista a sua consolidada participação no sentido de 
trazer bons sentimentos de esperança e de superação das turbulências e dificuldades em 
especial em momentos de crise mundial. Estudiosos da sociologia classificam a religião 
como um ente estabilizador e integrador social de alto impacto. Em prova disso são dados 
de pesquisa, os quais evidenciaram que os americanos religiosos tendiam a ser mais 
capazes do que aqueles que eram menos religiosos para enfrentar a recessão econômica 
de 2008 em relação ao bem-estar mental. (NEWPORT et al, 2020).

Nesse sentido, a ajuda provinda de centro religiosos, de espiritualidade e de meditação 
podem ser bons caminhos no sentido de dar apoio emocional à população, restabelecendo 
o equilíbrio mental, proporcionando a sensação de quietude e de esperança frente as 
incertezas da Covid-19. 

A disponibilidade de psicólogos em regime de trabalho online consiste em um 
eminente mecanismo para minimizar o sofrimento psicológico. Embora se discuta 
a eficácia da terapia online em comparação à terapia presencial, o modo remoto, em 
função da gravidade da pandemia é, certamente, um excelente meio de fortalecimento e 
reestruturação psicológica. (BÉKES et al, 2020).
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De acordo com Brooks et al (2020), a perda do direito de ir e vir é o fator propiciador 
do estresse individual, assim, é notório que o isolamento social é um fator potencial para 
manifestar problemas relacionados à ansiedade e depressão decorrente de uma era 
pandêmica, as duas concessões podem vir de um fator reacional ao estresse.

É observada também a deficiência no controle circunstancial, impossibilitando o 
indivíduo o conhecimento de uma possível data para o término da crise socioeconômica. 
Essa incerteza associada à toda conjuntura de medo e os severos limites impostos na 
tentativa de reduzir o contágio como a segregação drástica do ambiente civil ou mesmo 
familiar do indivíduo reflete em mais complicações psicológicas, podendo agravar para 
uma depressão significativa. (RAMÍREZ-ORTIZ et al, 2020).

Resumidamente, o inconstante e o incerto concedem em manifestações de ansiedade 
como sintoma, podendo ter uma evolução progressiva para depressão. Além disso, a 
dificuldade de estratégias de reverter esse quadro situacional, faz-se importante também 
entender que o quadro psíquico também pode refletir em problemas físicos. (CETRON & 
SIMONE, 2004; Y. WANG ET AL, 2020). 

Assim, o ideal é que o apoio e o acompanhamento da saúde mental da população 
devem ser garantidos  por pelo menos 6 meses após a liberação do isolamento para 
aqueles indivíduos com história prévia de vulnerabilidade da saúde mental. O suporte 
deve incluir informações precisas, bem como aparatos psicoterápicos. (LIN ET AL, 2007).

CONCLUSÃO

A pandemia do novo coronavírus fez nascer um cenário atípico e respaldado de 
incertezas para o ser humano, o qual é intensamente antes de tudo um ser social. Esse 
cenário vem criando um terreno propício para sentimentos de angústia, ansiedade e 
tristeza. A depressão, o grande mal do século XXI, vem fincando cada vez mais suas 
raízes nesse novo paradigma. É notória, portanto, a necessidade do desafio contínuo 
dos profissionais da saúde e do Estado em disseminar orientações a respeito do tema 
para que a população busque sempre por ajuda. Desse modo, os esforços devem ser 
concentrados em fazer com que a pandemia viral não se alastre para uma repercussão 
psíquica difundida em todo o mundo. 
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